
PROVA DISSERTATIVA  
 

A Prova dissertativa consistirá de 2 (duas) questões teórico-práticas, que deverão ser respondidas com um texto dissertativo 

argumentativo. 

A Prova Dissertativa não poderá ser assinada, rubricada, ou conter, em outro local que seja o cabeçalho da folha de texto definitivo, 

qualquer palavra ou marca que identifique, sob pena de serem anulada. Assim, a detecção de qualquer marca identificadora no 

espaço destinado à transcrição do texto definitivo, acarretará a anulação da prova dissertativa. 

Para as questões 1 e 2, o candidato deverá redigir um texto de, no mínimo, 10 linhas e, no máximo, 15. Na folha de respostas defi-

nitiva, não será considerado texto escrito fora do local apropriado, que não atingir a quantidade mínima de linhas e/ou que ultrapas-

sar a extensão máxima estabelecida.  

 
 
 
 
 

1. Explique a importância da integração dos temas transversais no ensino de ciências. Como os temas transversais podem 

enriquecer a aprendizagem científica dos alunos e promover uma educação mais abrangente? 
 
A integração dos temas transversais no ensino de ciências é fundamental para proporcionar uma educação mais abrangente e 
relevante. Os temas transversais abordam questões sociais, éticas e cidadãs que têm impacto direto na sociedade e no meio 
ambiente, e a ciência desempenha um papel central nesse contexto. Essa integração é importante por várias razões: 
Relevância Social: Os temas transversais, como sustentabilidade, cidadania, diversidade e ética, estão intrinsecamente 
relacionados às questões científicas contemporâneas. Integrá-los no ensino de ciências permite aos alunos compreender como 
os avanços científicos e tecnológicos afetam a sociedade, bem como suas responsabilidades como cidadãos informados. 
Interdisciplinaridade: A ciência não existe em isolamento; ela está interconectada com outras disciplinas. Ao incorporar temas 
transversais, os educadores podem promover a interdisciplinaridade, incentivando os alunos a abordar problemas complexos de 
diferentes perspectivas. 
Educação Integral: A educação deve formar indivíduos completos, não apenas conhecedores de fatos científicos. Os temas 
transversais capacitam os alunos a desenvolver habilidades de pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação e 
empatia, que são essenciais em qualquer área da vida. 
Preparação para o Futuro: Ao compreender os temas transversais, os alunos se tornam mais capazes de tomar decisões 
informadas e agir como cidadãos responsáveis em um mundo em constante mudança. 
 

2. Discuta a importância da avaliação no ensino de ciências. Como a avaliação adequada pode beneficiar o aprendizado dos 

alunos e o aprimoramento do ensino de ciências? Apresente diferentes tipos de avaliação que possam ser utilizados nesse 

contexto e como eles podem ser aplicados de maneira eficaz. 
 

A avaliação no ensino de ciências é crucial para medir o entendimento dos alunos, identificar lacunas de aprendizado e aprimorar 
a qualidade do ensino. Uma avaliação eficaz não apenas mensura o conhecimento, mas também estimula a compreensão 
conceitual e habilidades práticas. Testes escritos, projetos práticos, relatórios experimentais, avaliações formativas e sumativas 
são métodos valiosos. Testes escritos oferecem uma visão geral do conhecimento teórico, enquanto projetos práticos permitem 
a aplicação do conhecimento em situações reais. Relatórios experimentais incentivam a exploração e compreensão dos 
processos científicos. Avaliações formativas são contínuas, fornecendo feedback para ajustes no ensino, enquanto avaliações 
sumativas determinam o progresso. Ao diversificar os métodos de avaliação, os educadores podem entender melhor o progresso 
dos alunos e adaptar o ensino para atender às necessidades individuais, promovendo assim um aprendizado mais significativo 
e aprimorando o ensino de ciências. 

 


